
su
m
ár
io

Língua Portuguesa
Interpretação de textos diversos..................................................................................... 1
Principais tipos e gêneros textuais e suas funções......................................................... 3
Semântica: sinônimos, antônimos, sentido denotativo e sentido conotativo.................. 18
Emprego e diferenciação das classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, pro-
nome, artigo, verbo, advérbio, preposição e conjunção; Tempos, modos e flexões ver-
bais; Flexão de substantivos e adjetivos (gênero e número); Pronomes de tratamento. 20
Colocação pronominal..................................................................................................... 41
Concordâncias verbal e nominal..................................................................................... 43
Regências verbal e nominal............................................................................................ 45
Mecanismos de coesão e coerência textuais.................................................................. 48
Crase............................................................................................................................... 50
Ortografia (conforme Novo Acordo vigente).................................................................... 51
Pontuação....................................................................................................................... 56
Acentuação..................................................................................................................... 61
Figuras de linguagem...................................................................................................... 63
Relação entre a linguagem verbal e outras linguagens.................................................. 67
Sintaxe da oração e do período...................................................................................... 70
Reescritura de frases...................................................................................................... 74
Funções da linguagem.................................................................................................... 76
Vícios de linguagem........................................................................................................ 78
Discursos direto, indireto e indireto livre......................................................................... 80
Uso da língua em diversos contextos sociais................................................................. 84
Redação de documentos oficiais.................................................................................... 86
Questões......................................................................................................................... 123
Gabarito........................................................................................................................... 131

Matemática
Campos Numéricos (números naturais, inteiros e racionais).......................................... 1
Operações fundamentais: adição, subtração, multiplicação e divisão............................ 15
Equações de 1° e 2° grau............................................................................................... 17

SEE AC
Apoio Administrativo Educacional (AAE Nível 2)



su
m
ár
io

su
m
ár
io

Sistemas de equações de 1º e 2º graus......................................................................... 24
Razão e proporção.......................................................................................................... 28
Regra de três (simples e composta)............................................................................... 31
Porcentagem. Juros simples........................................................................................... 33
Conjuntos: linguagem básica, pertinência, inclusão, igualdade, união e interseção...... 38
Interpretação de gráficos e tabelas (dados estatísticos)................................................. 44
Lógica sentencial (ou proposicional) e Estruturas lógicas.............................................. 51
Lógica de argumentação: analogias, inferências, deduções e conclusões.................... 59
Princípios de contagem e probabilidade. Análise combinatória e probabilidade: arran-
jos, combinações, permutações simples, probabilidade de um evento e resolução de 
problemas........................................................................................................................ 64
Geometria Plana e Relações Métricas............................................................................ 71
Geometria Espacial e Relações Métricas....................................................................... 88
Questões......................................................................................................................... 96
Gabarito........................................................................................................................... 105

Noções de informática
Conhecimentos sobre princípios básicos de Informática................................................ 1
Sistemas Operacionais................................................................................................... 2
Periféricos de um computador........................................................................................ 3
MS-Windows 10: configurações, conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, 
área de trabalho, área de transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos 
menus, programas e aplicativos, interação com o conjunto de aplicativos MS-Office 
2016................................................................................................................................ 8
Aplicativos do Pacote Microsoft Office 2016 (Word, Excel e Power Point)..................... 31
Configuração de impressoras......................................................................................... 57
Correio Eletrônico (Microsoft Outlook e Gmail): uso de correio eletrônico, preparo e 
envio de mensagens, anexação de arquivos.................................................................. 58
Navegação na Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas. 64
Uso dos principais navegadores (Microsoft Edge, Mozilla Firefox e Google Chrome)... 66
Aplicativos para segurança (antivírus, firewall, anti-spyware etc.).................................. 72
Armazenamento de dados na nuvem (cloud storage).................................................... 76
Procedimentos de backup............................................................................................... 77
Segurança da Informação............................................................................................... 78
Lei n° 13.709/2018 (Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais).................................... 81
Questões......................................................................................................................... 104
Gabarito........................................................................................................................... 115



su
m
ár
io

su
m
ár
io

História do Acre
Historiografia e realidade étnica e social do Acre: O processo de ocupação das terras 
acreanas. A anexação das terras acreanas ao Brasil..................................................... 1
Diversidade e distribuição da população indígena nas terras acreanas......................... 4
Os ciclos da borracha e a migração nordestina.A produção da borracha, Sistema de 
aviamento e a insurreição............................................................................................... 6
Organização política e social do estado do Acre............................................................ 8
Derrocada do extrativismo e a chegada da pecuária intensiva....................................... 10
A chegada dos “paulistas” as terras acreanas nas décadas de 1970 a 1980................. 12
Os empates e o êxodo rural acreano.............................................................................. 14
Processo de urbanização acreana.................................................................................. 16
Comemorações cívicas................................................................................................... 19
Expressão literária acreana............................................................................................. 21
Política e economia do Acre: Indicadores socioeconômicos........................................... 23
Ocupação, utilização e disputa pela posse de terras entre os povos indígenas e grupos 
de interesse socioeconômico durante os ciclos da borracha.......................................... 23
Setores da economia acreana. Produto Interno Bruto. Atividades econômicas relevan-
tes no estudo da história da Amazônia e do Acre........................................................... 26
O emprego e as formas de ocupação no Acre................................................................ 28
Formas de produção indígena........................................................................................ 31
Questões......................................................................................................................... 33
Gabarito........................................................................................................................... 39

Geografia do Acre
Amazônia e características gerais: O espaço acreano; Aspectos geográficos e ecológi-
cos da Amazônia e do Acre; O território do Acre, municípios e populações do Acre: po-
pulação e localização; Nova configuração do mapa. Microrregiões; Atuais municípios; 
Relevo, vegetação e suas características, clima, solo, hidrografia, fluxo migratório, ex-
trativismo e Zoneamento Ecológico do Acre; Hidrografia: Bacia Amazônica e principais 
rios do Acre; Formação econômica do Acre.................................................................... 1
Processo de anexação do Acre ao Brasil: tratados e limites.......................................... 12
Modos de vida no campo e na cidade............................................................................. 19

Conhecimentos Específicos
Administração Pública: conceito, natureza e afins; Princípios básicos: legalidade, mo-
ralidade, finalidade e publicidade.................................................................................... 1
Noções básicas de direito administrativo........................................................................ 8
Rotinas de compras........................................................................................................ 13
Rotinas administrativas e de escritório............................................................................ 18



su
m
ár
io

Ética profissional e sigilo profissional.............................................................................. 20
Uso de equipamentos de escritório................................................................................. 26
Qualidade no atendimento ao público interno e externo................................................. 33
Comunicação telefônica; Meios de Comunicação.......................................................... 36
Técnicas e procedimentos administrativos..................................................................... 41
Relações interpessoais e a ética no serviço público....................................................... 48
Organização de arquivos: conceitos fundamentais da arquivologia; Protocolo; Tipos de 
arquivo; Gestão de documentos..................................................................................... 57
Correspondência oficial: histórico escolar, matrícula e transferência, certificados, ofí-
cios, relatórios, atas, memorandos, cartas, circulares, atestados, requerimentos, expe-
dientes, processos e remessas; Redação de atas, ofícios, requerimentos e correspon-
dências oficiais; Documentos oficiais, tipos, composição e estrutura............................. 72
Noções de censo escolar................................................................................................ 110
Escrituração escolar........................................................................................................ 117
Classificação individual dos registros: guia de transferência, ficha individual do aluno e 
do funcionário.................................................................................................................. 118
Questões......................................................................................................................... 121
Gabarito........................................................................................................................... 125



1

su
m
ár
io

Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a resposta será 
localizada no próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão 
textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.
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Matemática

O agrupamento de termos ou elementos que associam características semelhantes é denominado conjunto. 
Quando aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com características semelhantes são números, 
referimo-nos a esses agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representados graficamente ou de maneira extensiva, sendo 
esta última a forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na representação extensiva, os números 
são listados entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade incontável de 
números, utilizamos reticências após listar alguns exemplos. Exemplo: ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os mais utilizados em problemas e questões 
durante o estudo da Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N e compreende os números utilizados para 

contar e ordenar. Esse conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais pares.

ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.
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Noções de informática

A história da informática é marcada por uma evolução constante e revolucionária, que transformou a manei-
ra como vivemos e trabalhamos. Desde os primeiros dispositivos de cálculo, como o ábaco, até os modernos 
computadores e dispositivos móveis, a informática tem sido uma força motriz no avanço da sociedade.

No século 17, Blaise Pascal inventou a Pascaline, uma das primeiras calculadoras mecânicas, capaz de 
realizar adições e subtrações. Mais tarde, no século 19, Charles Babbage projetou a Máquina Analítica, consi-
derada o precursor dos computadores modernos, e Ada Lovelace, reconhecida como a primeira programadora, 
escreveu o primeiro algoritmo destinado a ser processado por uma máquina.

O século 20 testemunhou o nascimento dos primeiros computadores eletrônicos, como o ENIAC, que utili-
zava válvulas e era capaz de realizar milhares de cálculos por segundo. A invenção do transistor e dos circuitos 
integrados levou a computadores cada vez menores e mais poderosos, culminando na era dos microprocessa-
dores e na explosão da computação pessoal.

Hoje, a informática está em todo lugar, desde smartphones até sistemas de inteligência artificial, e continua 
a ser um campo de rápido desenvolvimento e inovação.

CONCEITOS BÁSICOS
– Computador: é uma máquina capaz de receber, armazenar, processar e transmitir informações. Os com-

putadores modernos são compostos por hardware (componentes físicos, como processador, memória, disco 
rígido) e software (programas e sistemas operacionais).

– Hardware e Software: hardware refere-se aos componentes físicos do computador, enquanto o software 
refere-se aos programas e aplicativos que controlam o hardware e permitem a execução de tarefas.

– Sistema Operacional: é um software fundamental que controla o funcionamento do computador e for-
nece uma interface entre o hardware e os programas. Exemplos de sistemas operacionais incluem Windows, 
macOS, Linux, iOS e Android.

– Periféricos: são dispositivos externos conectados ao computador que complementam suas funcionalida-
des, como teclado, mouse, monitor, impressora, scanner, alto-falantes, entre outros.

– Armazenamento de Dados: refere-se aos dispositivos de armazenamento utilizados para guardar infor-
mações, como discos rígidos (HDs), unidades de estado sólido (SSDs), pen drives, cartões de memória, entre 
outros.

– Redes de Computadores: são sistemas que permitem a comunicação entre computadores e disposi-
tivos, permitindo o compartilhamento de recursos e informações. Exemplos incluem a Internet, redes locais 
(LANs) e redes sem fio (Wi-Fi).

Segurança da Informação: Refere-se às medidas e práticas utilizadas para proteger os dados e sistemas 
de computadores contra acesso não autorizado, roubo, danos e outros tipos de ameaças.

TIPOS DE COMPUTADORES
– Desktops: são computadores pessoais projetados para uso em um único local, geralmente composto 

por uma torre ou gabinete que contém os componentes principais, como processador, memória e disco rígido, 
conectados a um monitor, teclado e mouse.

– Laptops (Notebooks): são computadores portáteis compactos que oferecem as mesmas funcionalidades 
de um desktop, mas são projetados para facilitar o transporte e o uso em diferentes locais.
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História do Acre

O Estado do Acre desempenhou um papel relevante na história da região Amazônica durante a expansão da economia 
da borracha no fim do século XIX pelo potencial de riqueza natural dos rios acreanos e pela qualidade e produtividade dos 
seringais existentes em seu território. O Acre foi cenário do surgimento de organizações sociais e políticas inovadoras nas 
últimas décadas do século XX baseadas na defesa do valor econômico dos recursos naturais. E hoje, tendo optado por um 
modelo de desenvolvimento que busca conciliar o uso econômico das riquezas da floresta com a modernização de ativi-
dades que impactam o meio ambiente, reassume importância estratégica no futuro da Amazônia. O Acre vem mostrando 
que é possível crescer com inclusão social e proteção do meio ambiente.

O povoamento humano do Acre teve início, provavelmente, entre 20 mil e 10 mil anos atrás, quando grupos prove-
nientes da Ásia chegaram à América do Sul após uma longa migração e ocuparam as terras baixas da Amazônia. Registros 
arqueológicos só recentemente estudados vem permitindo o conhecimento das origens dessas culturas imemoriais. Mas 
foi do conflito entre grupos indígenas e migrantes nordestinos que se originou a sociedade acreana tal como a conhece-
mos na atualidade.

Em meados do século XIX, quando a região amazônica começou a ser conquistada e inserida no mercado, a ocupação 
dos altos rios Purus e Juruá pelos povos nativos apresentava uma divisão territorial entre dois grupos linguísticos com sig-
nificativas diferenças: no Purus havia o predomínio de grupos Aruan e Aruak, do mesmo tronco linguístico, no vale do Ju-
ruá havia o predomínio de grupos Pano. Cinco grupos nativos diferentes ocupavam os espaços da Amazônia Sul Ocidental.

A ocupação do território habitado por indígenas e que hoje forma o Estado do Acre teve início com o primeiro ciclo econô-
mico da borracha, por volta da segunda metade da década de 1800. Esse ciclo, que marcou os Estados da Amazônia, em geral, 
está associado com a demanda industrial internacional da Europa e dos EUA, a partir de fins do século XIX. Para suprir à procura 
pela borracha, foi organizado um sistema de circulação de produtos e mercadorias conectando seringueiros e seringalistas que 
comandavam a produção na Amazônia a comerciantes do Amazonas e Pará e grupos financeiros da Europa, lançando os fun-
damentos da empresa extrativa da borracha.

A ocupação do Estado do Acre, diferentemente de outros Estados da Amazônia, apresenta algumas particularidades 
que merecem destaque, por suas consequências sociais, culturais e políticas. Grande parte dessas particularidades está 
associada com questões fundiárias históricas e as lutas que essas desencadearam, desde 1867, quando o governo do Im-
pério do Brasil assina o Tratado de Ayacucho, reconhecendo ser da Bolívia o antigo espaço que hoje pertence ao Estado 
do Acre.

A partir de 1878, a empresa seringalista alcançou a boca do rio Acre controlando a exploração em todo o médio Purus 
e, em 1880, ultrapassou a Linha Cunha Gomes, limite final das fronteiras legais brasileiras, expandindo-se para território 
boliviano. Intensa seca ocorrida na região nordestina, em 1877, disponibilizou a mão de obra necessária para o empreen-
dimento extrativista, população que não estava conseguindo a sobrevivência em fazendas e pequenas propriedades agrí-
colas do Nordeste. Na sequência, em 1882, os migrantes que vieram do Nordeste brasileiro, fugindo das secas, fundaram 
o seringal Empresa, que mais tarde veio a ser a capital do Acre, Rio Branco.

Nessa época, o governo da Bolívia pretendia passar o controle do território do Acre para o Anglo- Bolivian Syndicate 
de Nova York, por meio de um contrato que concedia não só o monopólio sobre a produção e exportação da borracha, 
como também auferia os direitos fiscais, mantendo ainda as tarefas de polícia local. A reação dos acreanos se concretizou 
com a rebelião de Plácido de Castro. Também o governo brasileiro iniciou ações diplomáticas, capitaneadas pelo Barão de 
Rio Branco.

Em 1901, Luís Galvez, com o apoio do governador do Estado do Amazonas, proclamou o Acre Estado Independente, acirran-
do os conflitos entre bolivianos, seringueiros e seringalistas. As negociações entre o governo brasileiro e o boliviano chegaram a 
um acordo em 1903, com a assinatura do Tratado de Petrópolis, por meio do qual o Brasil incorporou ao território nacional uma 
extensão de terra de quase 200 mil km², que foi entregue a 60 mil seringueiros e suas famílias para que lá pudessem exercer as 
funções extrativas da borracha. 

Historicamente, a migração dos nordestinos ampliou as fronteiras do país na Região Norte e contribuiu para a geração de 
riquezas oriundas do crescente volume e valor das exportações brasileiras de borracha no período. A crise de preços desse 
produto, nos primeiros anos do século XX, acabou dando origem a um modelo de ocupação baseado em atividades de sub-
sistência e comerciais em escala reduzida, dependente diretamente dos recursos naturais disponíveis no local. Contudo, a 
partir de 1912, o Brasil perdeu a supremacia da borracha. Esse fato foi ocasionado pelos altos custos da extração do produto
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Geografia do Acre

Mapa Político do Acre1

1 http://www.mapas-brasil.com/acre.htm 
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Conhecimentos Específicos

— Administração pública
Conceito
Administração Pública em sentido geral e objetivo, é a atividade que o Estado pratica sob regime público, 

para a realização dos interesses coletivos, por intermédio das pessoas jurídicas, órgãos e agentes públicos.

A Administração Pública pode ser definida em sentido amplo e estrito, além disso, é conceituada por Di 
Pietro (2009, p. 57), como “a atividade concreta e imediata que o Estado desenvolve, sob regime jurídico total 
ou parcialmente público, para a consecução dos interesses coletivos”. 

Nos dizeres de Di Pietro (2009, p. 54), em sentido amplo, a Administração Pública é subdividida em órgãos 
governamentais e órgãos administrativos, o que a destaca em seu sentido subjetivo, sendo ainda subdividida 
pela sua função política e administrativa em sentido objetivo.

Já em sentido estrito, a Administração Pública se subdivide em órgãos, pessoas jurídicas e agentes públicos 
que praticam funções administrativas em sentido subjetivo, sendo subdividida também na atividade exercida 
por esses entes em sentido objetivo.

Em suma, temos:

SENTIDO SUBJETIVO Sentido amplo {órgãos governamentais e órgãos 
administrativos}.

SENTIDO SUBJETIVO Sentido estrito {pessoas jurídicas, órgãos e 
agentes públicos}.

SENTIDO OBJETIVO Sentido amplo {função política e administrativa}.

SENTIDO OBJETIVO Sentido estrito {atividade exercida por esses 
entes}.

Existem funções na Administração Pública que são exercidas pelas pessoas jurídicas, órgãos e agentes da 
Administração que são subdivididas em três grupos: fomento, polícia administrativa e serviço público.

Para melhor compreensão e conhecimento, detalharemos cada uma das funções. Vejamos:

a. Fomento: É a atividade administrativa incentivadora do desenvolvimento dos entes e pessoas que 
exercem funções de utilidade ou de interesse público. 

b. Polícia administrativa: É a atividade de polícia administrativa. São os atos da Administração que limitam 
interesses individuais em prol do interesse coletivo.

c. Serviço público:  resume-se em toda atividade que a Administração Pública executa, de forma direta 
ou indireta, para satisfazer os anseios e as necessidades coletivas do povo, sob o regime jurídico e com 
predominância pública. O serviço público também regula a atividade permanente de edição de atos normativos 
e concretos sobre atividades públicas e privadas, de forma implementativa de políticas de governo.

A finalidade de todas essas funções é executar as políticas de governo e desempenhar a função administrativa 
em favor do interesse público, dentre outros atributos essenciais ao bom andamento da Administração Pública 
como um todo com o incentivo das atividades privadas de interesse social, visando sempre o interesse público.

A Administração Pública também possui elementos que a compõe, são eles: as pessoas jurídicas de direito 
público e de direito privado por delegação, órgãos e agentes públicos que exercem a função administrativa 
estatal.


